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É com enorme satisfação que lançamos 
o número 29 da Revista Pós Ciências So-
ciais (REPOCS). A revista passou por su-
cessivos aperfeiçoamentos ao longo do seu 
tempo de existência, alcançando o padrão 
gráfico e de periodização semelhante àque-
le observado nas principais periódicos do 
país. Esse processo foi significativamente 
beneficiado pela excelência do conteúdo 
das produções dos nossos articulistas, que 
brindam os leitores com produções do mais 
alto nível e atualizadas com os debates em 
curso no campo das Ciências Sociais. 

É importante sublinhar que a REPOCS 
tem publicado, nos últimos anos, uma mé-
dia que ultrapassa 10 artigos por número. 
Sendo eles preponderantemente produzidos 
por docentes das áreas de Sociologia, de 
Antropologia e de Ciência Política atuantes 
em várias partes do Brasil e do exterior. São 
autores que, neste veículo, divulgam os re-
sultados de suas pesquisas e reflexões sobre 
contextos e universos empíricos variados, 
oferecendo-nos prismas originais, inovado-
res, críticos e refinados. 

Esse empreendimento coletivo vem ob-
tendo cada vez mais reconhecimento junto 
à comunidade acadêmica. Como exemplo, 
podemos citar a premiação recebida, em de-
zembro de 2017, de melhor periódico cientí-
fico do estado do Maranhão, conferida pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa e ao De-
senvolvimento Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Prêmio FAPEMA Neiva Moreira). 

O lugar de destaque que temos ocupado 
no espaço de periódicos existentes no país 
é, em boa parte, decorrente da qualidade 
dos dossiês temáticos que compõem nossos 
números. Nesta publicação, os professores 
Elizabeth Coelho, da Universidade Fede-
ral do Maranhão, Odair Giraldin, da Uni-
versidade Federal do Tocantins, e William 

Fisher, do College of William and Mary 
(Virginia/EUA), aglutinaram “Leituras so-
bre os timbira”. A coletânea de textos de-
monstra a profícua interlocução e parceria 
estabelecidas desde 2005 entre especialis-
tas no estudo de “povos timbira”. Uma vez 
que revela o rico mosaico de investigações 
conduzidas por pesquisadores e grupos de 
estudos alocados em instituições brasileiras 
– principalmente na Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA), na Universidade Fe-
deral de Tocantins (UFT), na Universidade 
de Brasília (UNB), na Universidade Federal 
de Goiás (UFG), na Universidade Federal do 
Mato Grosso e na Universidade de São Pau-
lo – e dos Estados Unidos da América.

Não menos relevantes são os artigos re-
cebidos mediante fluxo contínuo. Ainda no 
número 29, agregamos contribuições que 
abordam questões instigantes e variadas 
como: práticas alimentares e sua vincula-
ção a mobilidade social ascendente; con-
ceitos e ações institucionais relativas ao 
trabalho análogo ao escravo; e bases de 
poder e distinção de uma elite proprietaria 
rural do Nordeste.

Outra marca da REPOCS é tornar aces-
síveis versões em português de textos clás-
sicos e contemporâneos inéditos em nossa 
língua que auxiliem a formação de estu-
dantes de graduação e pós-graduação. Com 
esse propósito, disponibilizamos neste vo-
lume o artigo de Roger Bastide “O suicídio 
do negro brasileiro”, originalmente publi-
cado na Cahiers Internationaux de Sociolo-
gie e que foi traduzido por José Benevides 
Queiroz.

Trazemos ainda resenhas dos livros 
“Commun: essai sur la revolution au XXIe 
siecle” (de Pierre Dardot e Christian Laval), 
“La vie intelellectuelle en France” (de Ch-
ristophe Charle e Laurent Jeanpierre) e “Os 
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herdeiros” (de Pierre Bourdieu e Jean-Clau-
de Passeron), produzidas por estudiosos de 
sociologia da política, dos intelectuais e 
da educação. Estão também incluídos nes-
ta edição os resumos de três dissertações 
de mestrado e de nove teses defendidas no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais da UFMA durante o segundo se-
mestre de 2017. 

A Revista conta com recursos da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico e Tecnológico do 
Maranhão (FAPEMA). No sistema Qualis da 
CAPES, atualmente está classificada como 
B1 pelo Comitê da Área de Sociologia. Está 
indexada nas seguintes bases de periódicos: 

•	 DOAJ (https://doaj.org); 
•	 LATINDEX (http://www.latindex.

unam.mx); 
•	 SUDOC - Catalogue Colletif des Bi-

bliotèques de L’Enseignement Supe-
rieur (www.sudoc.fr); 

•	 Sumários.org (www.sumarios.org); 
•	 Virtuose+: Service Comum de Docu-

mentation (www.virtuoseplus.univ_ 
paris3.fr). 

Do mesmo modo, a versão eletrônica 
pode ser acessada através dos seguintes en-
dereços: 

•	 http://www.ppgcsoc.ufma.br; 
•	 http://www.periodicoseletronicos.

ufma.br/index.php/rpcsoc. 
Cabe destacar também que estamos 

providenciando o Digital Object Identifier 
(DOI) para todos os textos que constam em 
nossos volumes desde 2004.

Boa leitura!

São Luís, janeiro de 2018.

Comitê Editorial


